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RESUMO 

 
 

O presente estudo tem como objetivo o relato de um trabalho realizado em 

escola particular do interior de São Paulo com aluno da Associação de Pais e Amigos 

dos excepcionais (APAE), caracterizado deficiente mental leve, com dificuldade de 

aprendizagem para a leitura e escrita. 

Espera-se, a partir dos resultados obtidos, mostrar a importância da utilização 

de estratégias fônicas durante o processo de alfabetização, não só nas intervenções, 

mas para todas as crianças, em contraposição às práticas globais que tendem a 

aumentar a discrepância entre crianças de risco e as crianças com boas habilidades 

lingüísticas. 

O estudo pretende, ainda, mostrar, que quando as práticas são alteradas, 

passando a enfatizar instruções fônicas, essas crianças de risco podem atingir um 

nível adequado de leitura, superando suas dificuldades na aquisição da escrita.  

 



 

ABSTRACT 
 

 
 

This present study will describe the work done by a private school in a city of 

São Paulo State with a student from Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 

(APAE), who was described as below average inteligence with difficulty in reading 

and writing. 

The results will show the importance of  a metalinguistic act not just for  

people who needs special intervention instruction in reading and writing� but  for all 

the children , on the contrary of the construtctivism, this one a concept  that can 

make the diferences between special intervention instruction  children and dexterity 

in reading and writing children even deeper. 

The study give proofs that metalingistic act can provide a good levels of 

reading and writing for people with below average intelligence. 
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INTRODUÇÃO 

 

A escola, por sua natureza social e pedagógica, tem por função levar as 

novas gerações à apropriação da cultura e do saber, da qual um dos componentes 

mais importantes é o acesso à alfabetização competente. 

Da escola, é esperado o cumprimento de sua função, de forma organizada 

e sistemática, atingindo, em prazos predeterminados, níveis de aprendizagem 

que, periodicamente avaliados, possam demonstrar resultados satisfatórios na 

aquisição da leitura e da escrita, pelos alunos, nas séries iniciais da 

escolarização. 

Ao transpor essa observação para o contexto brasileiro, constata-se que o 

número de crianças em nosso país, com problemas de aprendizagem, tem 

aumentado consideravelmente entre escolares que freqüentam as primeiras séries 

do ensino fundamental. Os altos índices de repetência e evasão escolar 

registrados nos últimos dez anos, nas escolas Estaduais e Municipais tem sido 

motivo de preocupação e angústia entre profissionais ligados à Educação. 

Esse fracasso vem sendo especialmente bem documentado na última década 
graças às avaliações periódicas nacionais (e.g., Sistema de Avaliação do Ensino Básico do 
MEC) e internacionais (e.g., Organização para Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico e Unesco). 

No último quarto de século, assistimos ao agravamento de um fracasso escolar 
endêmico no Brasil. A cada ano, mais de um quarto de todas as crianças que ingressam na 
1ª série do ensino fundamental fracassam e não chegam à 2ª série. Segundo o Censo 
educacional de 2001 – 2002, só em 2001, dos 5,98 milhões de crianças matriculadas na 1ª 
série, 26,2% não conseguiram aprender e fracassaram antes de chegar à 2ª série. Ou seja, 
só em 2001, a alfabetização brasileira falhou com 1,57 milhão de crianças já em seu 
primeiro ano de ingresso na escola. A. Capovilla & F. Capovilla, 2004 p.IV 

 
A ausência de dados estatísticos nas escolas particulares não oferece 

índices de reprovação, mas certamente, aí também é grande o número de 

crianças que apresentam dificuldades para aprender a ler e escrever. 
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Estudos internacionais apontam para uma porcentagem de dislexia do 

desenvolvimento relativamente até 8% da população, enquanto que no Brasil 

esse índice é de 20,9% das crianças matriculadas no ensino fundamental. 

No Brasil, porém, esse contingente pareceria ser muito maior, já que dos 35,3 
milhões de crianças matriculadas no ensino fundamental,  20,9% fracassam, ou seja, 7,4 
milhões deixam de concluir o ensino fundamental, sendo que 3,9 milhões são reprovadas 
por se mostrarem absolutamente incapazes de atingir os mínimos critérios de desempenho 
elementar estabelecidos pelo próprio Ministério da Educação em avaliações como as do 
Saeb (Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais). A. Capovilla & F. 
Capovilla, 2004 p.V. 

 
Esses dados levantam a hipótese de que, em nosso país, os distúrbios 

escolares devem ser considerados como algo mais abrangente do que uma 

problemática associada à presença de disfunção neurológica ou déficit cognitivo 

dessas crianças, mas relacionados predominantemente à causas de origem 

acadêmica. 

Psicopedagogos, psicólogos e profissionais especializados em distúrbios 

de aprendizagem recebem em sua prática de consultório, um enorme contingente 

de escolares encaminhados pelos professores, pelas escolas ou mesmo pelos 

próprios pais, com queixas de problemas de aprendizagem, geralmente 

apontados como disléxicos. Quando avaliados tanto qualitativa quanto 

quantitativamente para o diagnóstico de dislexia, por instrumentos padronizados 

psicométricos ou neuropsicológicos disponíveis com normatização brasileira.1, 

os resultados apontam para um fracasso escolar conseqüente de um sistema de 

ensino inadequado, muito maior do que da dislexia. Esse grupo inclui, também, 

crianças encaminhadas à instituições, associações ou entidades, como portadores 

de necessidades educacionais especiais. 

                                                
1 Prova de Consciência Fonológica (disponível em Capovilla & Capovilla, 2000), as Provas de Leitura em 
voz alta e de Escrita sob ditado ( Capovilla & Capovilla, 2000), o Teste de Competência de Leitura 
Silenciosa (Capovilla & Capovilla, 2001ª, 2001b; Capovilla, Mcedo et al., 1998), e o International 
Dyslexia Test – versão brasileira (capovilla, Smythe, Capovilla &Everatt, 2001). 
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Nas últimas décadas a compreensão do comportamento humano é 

inegável. Os avanços da neurociência cognitiva auxiliam a compreensão dos 

aspectos do desenvolvimento e cognitivo que subjazem aos padrões 

comportamentais para a leitura e escrita. Sabe-se hoje que, em todos os 

contextos culturais, as crianças passam por estágios de desenvolvimento 

cognitivo semelhantes, ou seja, a idéia de que elas alcançam certos marcos 

importantes em uma seqüência fixa e em idades cronológicas relativamente 

constantes pode ser universal. Parece ser evidente que a aprendizagem que 

ocorre com o amadurecimento está relacionada à idade. 

De acordo com Rocha e Rocha, 2000 p. 12, foi James M. Baldwin2 quem 

primeiramente propôs que o desenvolvimento da mente da criança se faz em 

quatro estágios universais: senso motor; quase – lógico; lógico e hiperlógico. 

Jean Piaget que influenciou esta área no último século, redefiniu esses estágios, 

apresentou uma classificação do comportamento das crianças e supôs como esse 

comportamento poderia ser usado para  possibilitar deduções sobre a forma de 

como elas entendiam o mundo. 

Tabela 1    Estágios do Desenvolvimento Cognitivo de Piaget

Faixa de idade típica Descriçãodo estágio Fenômenos d o desenvolvimento

Nascimento Estágio I: Sensório -motor Permanência de objetos

18 a 24 meses Esperimenta o mundo por meio de  sensações e ações Inquietude na presença de estranhos

(olhando, tocando,mordendo)

Entre Estágio II: Pré-operacional Brincando de faz-de-conta

2 e 6 anos representa coisas com palavras e imagens, mas falta Egocentrismo

raciocínio lógico Desenvolvimento da linguagem

Entre Estágio III: Operacional concreto Conversão

7 e 11 anos pensa de maneira lógica sobre eventos concretos, Transformações matemáicas

compreende analogias concretas e executa operações

aritméticas

12 anos Estágio IV: Operacional Formal Lógica abstrata

ou mais Raciocina de modo abstrato Potencial para raciocínio moral amadurecido

  (B.Kolb & I Whishaw, 2002 p.257) 

                                                
2 James M. Baldwin (1861–1934) 
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A essas importantes alterações qualitativas que ocorrem no pensamento 

infantil durante o seu crescimento, classificados por Piaget, surgem questões 

sobre quais alterações no cérebro estão subjacentes. O desenvolvimento da 

neurociência cognitiva, ciência humana que investiga o cérebro, possibilita o 

estabelecimento das relações entre cérebro, aprendizado e comportamento, 

propõe a discussão sobre a importância do primeiro aprendizado e discute 

propostas de como o ensino que respeita a fisiologia cerebral, pode auxiliar na 

aprendizagem efetiva de crianças e jovens. 

A medida que as crianças se desenvolvem, surgem comportamentos cada vez 
mais maduros em uma seqüência previsível. Esse desenvolvimento comportamental é 
provavelmente relacionado a alterações neurais no cérebro. Por exemplo: à medida que o 
córtex e os gânglios basais se desenvolvem, surgem diferentes habilidades motoras e 
capacidades cognitivas . Esses comportamentos em desenvolvimento são formados não 
apenas pelo surgimento de estruturas cerebrais, mas também pelas experiências que cada 
pessoa tem. (B.Kolb & I Whishaw, 2002 p.259) 

 
As relações entre Neurociência e Aprendizagem ressaltam ainda a 

importância de um diagnóstico que valorize a compreensão da dislexia como 

resultante de uma interação entre os aspectos biológicos, como a 

hereditariedade, aspectos cognitivos, como por exemplo, processamento visual, 

auditivo entre outros e aspectos ambientais, como o método de alfabetização, 

que não podem ser separados uns dos outros. 

Essa base consistente fornecida pela neurociência é considerável auxiliar 

na compreensão dos processos de aprendizagem pois, quando chega à escola, 

por volta dos 6 anos, a criança já deve ser capaz de reconhecer visualmente 

objetos e de converter sons em símbolos, além de possuir pleno controle da 

sintaxe e da compreensão de frases e períodos mais complexos. Suas conexões 

neuronais são especializadas para a realização dessas tarefas. Em outras 

palavras, a criança já deve possuir a capacidade de leitura. Passa da dificuldade 

da oralidade à leitura.  
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“Diferentes mecanismos do cérebro são ativados quando a criança passa 

da dificuldade de emitir sons ao reconhecimento automático das palavras, à 

leitura”. OCDE – Fórum NY 2002 

De maneira extremamente sintetizada, a menos que apresente lesões 

graves, todas as crianças em todas as sociedades são capazes de aprender leitura 

e escrita, com sucesso e praticamente na mesma idade. 

Tais considerações são importantes tanto para a prática de intervenção 

como para o estudo dos métodos de alfabetização, na busca daquele capaz de 

propiciar substancialmente a competência de leitura e escrita. 
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1. MÉTODOS DE ENSINO DE ALFABETIZAÇÃO 

 

Segundo o relatório final do grupo de trabalho Alfabetização Infantil: os novos 
caminhos ( Câmara dos Deputados Comissão de Educação e Cultura Brasileira 2003) “ A 
palavra método é usada de forma muito abrangente e pouco rigorosa, e a expressão 
método de alfabetização vem se tornando cada vez menos precisa, prendendo sua 
utilidade como instrumento de comunicação. (Câmara dos Deputados Comissão de 
Educação e Cultura, 2003 p.56) 

 

O desenvolvimento do sistema da escrita foi longo e complexo e passou 

por diversos estágios e fontes de influência no decorrer da evolução cultural da 

humanidade. 

A escrita é o produto mais desenvolvido da abstração da linguagem e sua 

história pode der caracterizada em três fases distintas: 

- pictórica; 

- escrita analítica; 

- escrita ideográfica. 

A representação dos eventos por meio de desenhos, pictogramas, numa 

determinada ordem, havia um significado para cada desenho, caracterizou a fase 

pictórica. Foi utilizada por diferentes povos, sumérios, egípcios, chineses, em 

diferentes épocas. 

Da dificuldade encontrada pelo homem de um pictograma ser 

insuficiente para a representação de toda riqueza e possibilidade de conceitos, os 

pictogramas deram lugar à escrita analítica, iniciou-se um processo de junção de 

duas unidades de escrita para representar uma terceira, os ideogramas, que eram 

representações padronizadas e permitiam a identificação correta dos sinais. 

Ainda assim, havia dificuldades de representar palavras abstratas e 

nomes de pessoas. O mesmo pictograma passava a representar o som da palavra 

a que se referia, por meio de analogia. O leitor não dispunha mais de uma escrita 
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diretamente ligada ao significado, mas havia um som que, este sim, poderia ter 

determinado significado. 

A escrita pictográfica agora representava os sons da fala, e isso abria 

caminho para a representação de nomes próprios e coisas abstratas. Nessa 

passagem do sistema pictográfico para o sistema fonográfico, registrou-se 

também o uso da sílaba, ainda representada por um pictograma. 

Por volta de 800 a.C., os gregos introduziram o uso das vogais e 

representavam separadamente os elementos componentes de uma sílaba. Surgiu 

a escrita alfabética, que se mantém até hoje, exceto pela evolução para caracteres 

latinos. 

O homem percorreu o caminho do desenho das cavernas, passou pela 

sofisticação da combinação de gestos e sinais nos pictogramas, até desenvolver 

os símbolos arbitrários totalmente convencionais, que passam como herança 

cultural de geração a geração. 

Parece que a criança redescobre durante o processo de alfabetização, 

aquilo que a humanidade descobriu. 

 De acordo com Frith (1985), há três estratégias básicas para se lidar com a 
palavra escrita, que evoluem a medida que a criança passa por três etapas de aquisição de 
leitura e escrita. A primeira estratégia, a logográfica, desenvolve-se na fase logográfica. 
O uso dessa estratégia implica no reconhecimento das palavras por meio de esquemas 
idiossincráticos. Desta forma, os aspectos críticos para a leitura podem não ser as letras, 
mas sim pistas não-alfabéticas, como por exemplo o contexto, a cor da palavra e do 
fundo, o formato da palavra etc. Na ausência de tais pistas contextuais, a palavra pode não 
ser reconhecida. Além disso, a palavra é tratada como um todo, e a substituição de letras 
pode passar despercebida. A segunda estratégia, a fonológica, desenvolve-se na fase 
alfabética. Ela implica em analisar as palavras em seus componentes (letras e fonemas) e 
utilizar, para codificação e decodificação, regras de correspondência entre letras e 
fonemas. Com o desenvolvimento dessa estratégia, o indivíduo passa a ser capaz de ler 
corretamente palavras regulares, mas perde a habilidade de ler certas palavras irregulares, 
o que era feito com a mesma facilidade desde que fossem frequentmente encontradas. 
Finalmente, a estratégia lexical desenvolve-se na fase ortográfica e implica na construção 
de unidades de reconhecimento nos níveis lexical e morfêmico. Com isso, partes das 
palavras podem ser reconhecidas diretamente, sem conversão fonológica. Estas unidades 
de reconhecimento visual são denominadas logogens (Pinheiro, 1994 p.10). 
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Concomitante ao aprendizado da escrita, a leitura é atividade ligada, tem 

como objetivo primordial sua compreensão. 

No estágio logográfico, ao encontrar palavras novas, a criança procura 

adivinhar seus significados e comete trocas na leitura. No estágio alfabético, 

como só lê por decodificação grafo-fonêmica, ela tende a não compreender as 

palavras com grafias irregulares. É no estágio ortográfico léxico mental, que a 

criança passa a ler palavras irregulares sem erro. 

Numerosos estudos científicos têm sido realizados para determinar quais 

as estratégias mais eficazes para a alfabetização competente. 

A maior polêmica levantada nessa área diz respeito à importância de 

estratégias fônicas durante a aprendizagem da leitura e da escrita Duas 

abordagens principais se destacam: o método fônico e o método global..  

O método fônico, tem dois objetivos principais: Desenvolver as habilidades 
metafonológicas e ensinar as correspondências grafofonêmicas. Esse método baseia-se na 
constatação experimental de que as crianças disléxicas têm dificuldade em discriminar, 
segmentar e manipular, de forma consciente, os sons da fala. Esta dificuldade, porém, 
pode ser diminuída significativamente com a introdução de atividades explícitas e 
sistemáticas de consciência fonológica, durante ou mesmo antes da alfabetização. Quando 
associadas ao ensino das correspondências entre letras e sons, as instruções de 
consciência fonológica têm efeito ainda maior sobre a aquisição de leitura e escrita. Além 
de ser um procedimento bastnte eficaz para a alfabetização de crianças disléxicas, o 
método fônico também tem se mostrado o mais adequado ao ensino regular de crianças 
sem distúrbios de leitura e escrita.. (F. Capovilla, 2002 p.67) 

 

Nossa visão atual do processo é radicalmente diferente: no lugar de uma criança 
que espera passivamente o reforço externo de uma reposta produzida pouco menos que ao 
acaso, aparece uma criança que procura ativamente compreender a natureza da linguagem 
que se fala à sua volta, e que, tratando de compreendê-la, formula hipóteses, busca 
irregularidades, coloca à prova suas antecipações e cria sua própria gramática ( que não é 
simples cópia deformada do modelo adulto, mas sim criação original). No lugar de uma 
criança que recebe pouco a pouco uma linguagem inteiramente fabricada por outros, 
aparece uma criança que reconstrói por si mesma  a linguagem, tomando seletivamente a 
informação que lhe provê o meio. (E. Ferreiro & A. Teberosky, 2003 p.24) 

 

Um método de ensino, no caso da alfabetização, deve ser o resultado da 

determinação de objetivos a atingir, da opção por certas concepções lingüísticas 

e pedagógicas e, procedimentos e técnicas compatíveis com os objetivos visados 

e as opções conceituais assumidas. 
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O método fônico de alfabetização propõe o desenvolvimento da 

consciência fonológica, que se refere à consciência de manipular os segmentos 

da fala, além do ensino explícito e sistemático das relações entre as unidades 

gráficas (grafemas) e suas correspondentes unidades fonológicas (fonemas), 

progredindo sistematicamente a partir dos sons das letras, passando às sílabas, 

palavras, frases, até chegar aos textos com complexidade gradativas. 

Data do século XVIII, provavelmente, o surgimento do primeiro artigo 

que fazia referências ao método fônico de alfabetização que, aos poucos, se 

espalhou pela Europa, pelos Estados Unidos da América, pela América Central e 

do Sul (Morais, 2006). 

Iniciava-se pelas vogais, que, em seguida, combinavam-se entre si, 

formando silabas. Numa etapa subseqüente de aprendizagem eram introduzidas 

as consoantes que eram combinadas às vogais já conhecidas. Assim se 

formavam as palavras e depois as frases. 

Atualmente, o psicólogo Fernando César Capovilla, de modo pioneiro, 

descreve a crise que se abate sobre a educação brasileira e busca comprovar 

cientificamente, por meio de inúmeras experiências, a superioridade do método 

fônico de alfabetização. 

Na interpretação de Capovilla, o método fônico busca desenvolver três 

grandes competências nas crianças: consciência fonológica, conhecimento das 

correspondências grafofonemicas e produção e interpretação de textos. 

O método fônico, implementado cuidadosamente neste livro, objetiva desenvolve 
as habilidades metafonológicas e ensinar as correspondências grafofonêmicas de modo a 
levar a criança a adquirir leitura e escrita competentes; ou seja, na escrita, fazendo 
codificação fonografêmica suficientemente fluente pra poder registrar seus pensamentos 
e, na leitura, fazendo decodificação grafofonêmica suficientemente fluente para obter 
acesso semântico natural à medida que processa o texto. Este método baseia-se na 
constatação experimental de que as crianças com dificuldades de leitura e disléxicas têm 
dificuldade em discriminar, segmentar e manipular, de forma consciente, os sons da fala. 
Esta dificuldade, porém, pode ser diminuída significativamente com a introdução de 
atividades explícitas e sistemáticas de consciência fonológica, durante ou mesmo antes da 
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alfabetização. Quando associadas ao ensino das correspondências entre letras e sons, as 
instruções de consciência fonológica têm efeito ainda maior sobre a  aquisição de leitura e 
escrita. Além de ser um procedimento bastante eficaz para a alfabetização de crianças 
disléxicas, o método fônico também tem se mostrado o mais adequado ao ensino regular 
de crianças sem distúrbios de leitura e escrita. . (A. Capovilla & F. Capovilla, 2007 p.87) 

 
A consciência fonológica é a habilidade de discriminar e manipular os 

segmentos da fala. É desenvolvida através de atividades lúdicas e motivadoras 

de consciência de palavras, consciência de rimas e aliterações, consciência de 

sílabas e a consciência de fonemas com grau de dificuldade crescente. 

A correspondência entre as letras e os sons, (grafonêmicas) encontram-se 

distribuídas na aprendizagem da leitura e escrita, uma a uma, de forma clara e 

sistemática conforme o grau de dificuldade crescente: inicialmente são 

apresentadas as vogais, logo após as consoantes regulares, que tendem a possuir 

apenas um som F, J, M, N, V e Z. Depois são apresentadas as consoantes 

irregulares, que tendem a possuir mais de um som L, S, R, X.  

Numa outra etapa, são introduzidas as consoantes cujos sons são mais 

difíceis de pronunciar de forma isolada B, C, P, D, T, G, Q. Em seguida é 

apresentada a consoante H, que não tem som e finalmente K, W, Y, que não 

pertencem ao alfabeto português. 

Após a apresentação dos sons regulares de todas as letras, é iniciada a 

apresentação dos dígrafos CH, NH, LH, RR, SS, GU, QU, da cedilha e dos 

encontros consonantais. 

É importante ressaltar que todas as formas de leitura e escrita: letras de 

forma e letras cursivas, maiúsculas e minúsculas são apresentadas 

concomitantemente. 

O desenvolvimento das habilidades de produção e interpretação de texto 

depende do prévio desenvolvimento das habilidades descritas anteriormente.  
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Segundo Capovilla 

A criança deve ser capaz de compreender e de produzir a escrita em diferentes 
estilos. Portanto, são apresentadas atividades em que a criança deve ler e produzir vários 
tipos de texto, como narrativas, poesias, provérbios, receitas e textos informativos. Para 
trabalhar com estratégias de compreensão de texto, são introduzidas atividades de 
interpretação em que a criança deve, após a leitura do texto, pensar sobre o seu conteúdo, 
respondendo a questões ou representando o significado do texto por meio de desenhos. 
Para trabalhar com a produção, a criança é solicitada a escrever textos a partir de 
diferentes propostas, como uma figura, uma seqüência de figuras, um texto já iniciado, 
uma carta ou uma poesia. É essencial que os momentos de produção e de leitura de textos 
sejam agradáveis à criança. A professora dve focalizar o aspecto prazeroso da leitura e da 
escrita, incentivando as crianças a terem o hábito de ler não somente na escola, mas 
também fora dela. A apresentação de textos com dificuldade graduada (isto é, inicianco 
com textos simples) propicia às crianças uma maior experiência de sucesso e 
competência, fortalecendo a sua confiança e aumentando o seu interesse pela leitura. (A. 
Capovilla & F. Capovilla, 2007 p.91) 

 

Portanto, o professor alfabetizador, pelo método fônico, deve reconhecer 

a sua capacidade de ensino, nortear sua prática pedagógica de maneira 

sistemática rumo aos objetivos propostos de maneira bem definida, caminhando 

ao longo do processo de aprendizagem da leitura e da escrita de acordo com as 

características, recursos e necessidades específicos de seus alunos. 

A avaliação dos estágios de desenvolvimento da leitura e escrita é 

realizada por meio de testes normatizados que medem as diversas habilidades 

propostas pelo método: leitura silenciosa, escrita sob ditado, compreensão de 

textos, redação de histórias, por exemplo. 

Discordando dessa tendência, o método de alfabetização global, 

desenvolvido no exterior desde o século XVII ( métodos analíticos) começa a ser 

utilizado no Brasil no final do século XIX, dentro de um processo de oposição 

teórica ao método sintético. A seguir são apresentadas as visões de Ferreiro 

sobre as origens e caracterização do construtivismo. 

Essa prática de ensino concebe a leitura como um ato global e ideovisual. 

Parte das unidades maiores, texto, para as menores, pela análise e decomposição. 

Essa concepção pedagógica, que não se define como um método mas como uma 
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filosofia,  vem sendo influenciada por alguns estudos como o Construtivismo e a 

Psicogênese da Língua, com os quais se identificam os Parâmetros Curriculares 

Nacionais, (PCNs), desde a década de 1990.  

Segundo Matui, (2002 p.148), o Construtivismo nasceu da epistemologia 

genética de Jaean Piaget3. Hoje recebe uma nova visão a partir dos trabalhos de 

Vigostsky4, Wallon5, psicólogos europeus de orientação dialética. 

Os estudos sobre a Psicogênese da Língua Escrita, desenvolvidos por 

Emília Ferreiro e Ana Teberosky supõe a idéia de que a criança reconstrói o 

código lingüístico e reflete sobre a escrita. Suas pesquisas deixam claro que o 

que leva a criança à reconstrução do código alfabético não é o cumprimento de 

uma série de tarefas ou o conhecimento das letras e das sílabas, mas uma 

compreensão do funcionamento do código alfabético. 

Para as pesquisadoras, o processo da escrita parte do desenho. A criança 

começa a usar o desenho quando a linguagem já progrediu. No início, ela 

desenha de memória, mesmo que o objeto esteja diante dela. Ela não desenha o 

que vê, mas o que conhece. 

Durante o seu desenvolvimento há um momento em que percebe que 

alguns traços podem representar ou significar algo, embora ainda não os perceba 

como símbolos, mas como algo que contém elementos que lembram o objeto. 

Depois, os desenhos vão se tornando linguagem escrita real. 

Em relação à leitura, na concepção de Ferreiro, antes mesmo de ser 

alfabetizada, a criança já observa e vai adquirindo concepções individuais a 

respeito dos símbolos lingüísticos, além da apropriação de quantidade, as 

                                                
3 Jean Piaget (1896 – 1980) 
4 Lev Semyonovitch Vigostsky (1896 – 1934) 
5 Henri Wallon (1879 – 1962) 
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palavras têm muitas letras; de qualidade, as palavras apresenta, letras diferentes 

e direção, a leitura é feita de cima para baixo e da esquerda para a direita. 

Essas hipóteses conscientes a respeito da leitura, a criança adquire a 

medida que interage com o meio em que vive, especialmente observando o 

adulto ler diversos materiais escritos e escrever. 

Emília Ferreiro argumenta sobre o construtivismo aplicado ao ensino: 

não é aprendizagem, não é um processo maturacional, não é provocação de 

atividades criativas ou espontâneas. 

Ela entende que a “construção implica em reconstrução” em outras 

palavras, a construção de novos conhecimentos só ocorrerá se houver 

reconstrução de conhecimentos antigos. Para os construtivistas, a criança é um 

ser social. O laço sujeito-meio é tão forte que os dois compõem uma estrutura 

única bipolar. Mais do que o meio físico é o meio social a parte integrante da 

interação, e, portanto, são os relacionamentos de linguagem, de intercâmbio 

intelectual, de ação moral ou legal que fazem do sujeito um ser humano. 

Assim, não sendo o construtivismo teoria ou método pedagógico, não se 

aplica diretamente ao ensino. Essa aplicação só pode acontecer pela mediação de 

uma pedagogia. 

Conforme Ferreiro (1999 p.162), a pedagogia à qual o construtivismo se 

identifica é chamada de didática fundamental, aberta à crítica e 

multidimencional, que entende que a preocupação com eficiência, e não deve ser 

vista como utilização de meios e técnicas sofisticados. 

...a razão crítica é aquela que analisa e interpreta os limites e os perigos do 
pensamento instrumental e afirma que as mudanças sociais, políticas e culturais só se 
realizarão verdadeiramente se tiverem como finalidade a emancipação do gênero humano 
e não as idéias de controle e domínio técnico-científico sobre a natureza, a sociedade e a 
cultura. (M. Chauí, 1994 p.50) 
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A partir dessa dimensão, atualmente no Brasil, a alfabetização está sendo 

focalizada do ponto de vista político social, da psicogênese, da psico lingüística, 

do sociolingüística e da própria lingüística. 

Para tanto, é necessário que, no processode ensino e prendizagem, sejam 
exploradas: a aprendizagem de metodologias capazes de priorizar a construção de 
estratégias de verificação e comprovação de hipóteses na construção do conhecimento, a 
construção da argumentação capaz de controlar os resultados desse processo, o 
desenvolvimento do espírito crítico capaz de favorecer a criatividade, a compreensão dos 
limites e alcances lógicos das explicações propostas. (P.C.N.,1997 p.35) 

 
 

No construtivismo, a aprendizagem da leitura e da escrita tem como 

ponto de partida o sentido do mundo e dos objetos que cercam a criança. 

Um aspecto fundamental, considerado, é a compreensão de que a fala é 

representada por sinais gráficos convencionais, as letras. Para Ferreiro, a criança 

precisa reinventar esse processo para progredir na reconstrução do código 

lingüístico. Em contraposição ao método fônico, o Construtivismo supõe que 

quando a criança relaciona a representação gráfica de um objeto com as 

características e o significado desse objeto, ela tem dificuldade em pensar sobre 

a escrita como um sistema no qual há relação entre fonemas e grafemas. 

De acordo com a concepção construtivista, o caminho percorrido do 

desenho à palavra subdivide-se em cinco níveis conceituais lingüísticos: 

Nível 1 – pré silábico: fase pictórica 

Nível 2 – intermediário I: ligação difusa entre pronúncia e escrita 

Nível 3 – silábico: utilização d uma letra para cada palavra ao escrever 

uma frase. 

Nível 4 – silábico-alfabético: negação lógica do nível silábico. 

Acréscimo de letras na primeira sílaba. 

Nível 5 – alfabético: reconstrução do sistema lingüístico. Leitura e escrita 

do pensamento ou da fala. 
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Nessa situação de ensino-aprendizagem, é utilizada a letra de forma 

maiúscula, pois segundo seus autores, é o tipo de letra mais presente no meio 

ambiente, mais fácil de ser traçada e, pelo fato das letras serem separadas, 

permitem que a criança perceba as regras da combinação do código lingüístico. 

Os estudos de Emília Ferreiro e Ana Tebersky (1999), classificam o 

professor como mediador e organizador do processo da reconstrução do 

conhecimento na sala de aula, propondo atividades e questionamentos que levem 

a criança a desestruturar o pensamento, ou seja, duvidar de suas idéias, colocar 

em conflito suas certezas sobre os símbolos escritos e, comparando e refletindo, 

elaborar uma nova hipótese lingüística. 

A avaliação do progresso da alfabetização da criança deve ser contínua e 

permanente, refletida cotidianamente num processo dinâmico, apoiada no 

diálogo, onde os erros fazem parte do processo, pois do ponto de vista 

piagetiano, os conceitos são construídos num processo de auto regulação. 

As discussões sobre a qualidade da alfabetização polarizam-se na questão 

dos métodos e utilizam-se de complexos modelos de pesquisas científicas e 

estatísticas sobre a produção de resultados. Assim, o método fônico, embora 

tenha sido comprovado como o mais eficaz para alfabetizar crianças e ser 

utilizado em praticamente todos os países de língua alfabética, é muito criticado, 

principalmente no Brasil. Os argumentos são baseados nas idéias de autores que 

negam a importância do ensino sistemático, dos que excluem a possibilidade  da 

língua e sua estrutura como objeto de estudo e de brincadeiras, 

independentemente de seus usos sociais. 

Em contrapartida, um número crescente de observações em múltiplas 

culturas sobre desenvolvimento cognitivo das crianças têm questionado o 
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modelo construtivista, por mostrar que certas funções intelectuais já estão 

razoavelmente desenvolvidas em idades mais precoces do que as preconiza a 

teoria: o desenvolvimento é feito através de um processo em escada, em que a 

mudança de uma fase para outra se faz rapidamente em determinados momentos, 

enquanto a duração de cada fase é longa em relação à etapa de mudanças. 

Ao buscar, além da mera problematização, as reais causas do fracasso 

escolar dos alunos brasileiros, principalmente nas séries iniciais do Ensino 

Fundamental, esbarra-se na desorientação dos professores causada pelas 

instruções dos PCNs em alfabetização e nos Cursos de Formação de Professores. 

Construir a competência e a segurança no processo de leitura e escrita 

podem depender de estratégias que respeitem as etapas e o ritmo de 

desenvolvimento das complexas estruturas da aprendizagem cognitiva da criança 

em processo de alfabetização. 

Em relação às espectativas sobre o melhor método a ser utilizado para o 

ensino da leitura e da escrita aos alunos portadores de necessidades educacionais 

especiais, diagnosticados como deficientes mentais, é primordial que se busque 

uma definição para a deficiência mental. 

A definição de deficiência mental da Política Nacional de Educação 

Especial, baseada na definição proposta pela associação americana de Retardo 

Mental (AAMR, 1992 p. 25) é a seguinte: 

Esse tipo de deficiência caracteriza-se por registrar um funcionamento intelectual 
geral significativamente abaixo da média, oriundo do período de desenvolvimento, 
concomitante com limitações associadas a duas ou mais áreas da conduta adaptativa ou da 
capacidade do indivíduo em responder adequadamente às demandas da sociedade, nos 
seguintes aspectos: comunicação, cuidados pessoais, habilidades sociais, desempenho na 
família e comunidade, independência na locomoção, saúde e segurança, desempenho 
escolar, lazer e trabalho. (Brasil,1994 p.15) 

 
Pode-se observar nesta definição o quanto é difícil e complexo afirmar 

que um sujeito é deficiente mental, e, assim sendo, uma vez diagnosticado 
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supõe-se que o deficiente mental apresente grandes dificuldades nas aquisições 

acadêmicas e sociais, havendo, por esse motivo, a necessidade de tratamento 

mais específico no programa de alfabetização, em tal situação. 

Entretanto, no modelo de educação inclusiva brasileira e associações ou 

instituições que atendem especificamente deficientes mentais, o método de 

alfabetização adotado ainda é o método global ideovisual numa visão 

construtivista. Poucos estudiosos se preocupam com o ensino da leitura e escrita 

para alunos deficientes mentais. 

Acreditando na importância de instruções fônicas na alfabetização e, em 

busca de novas posturas no ensino da leitura e da escrita para alunos incapazes 

de serem alfabetizados, cujo padrão de fracasso na aquisição da leitura e escrita 

se assemelhe, superficialmente, ao da deficiência mental, pergunta-se:a 

utilização do método fônico pode facilitar a alfabetização e tratar atrasos e 

incompetência na vida acadêmica desses alunos? 

Este estudo pretende contribuir para equacionar tal questão, e descreve os 

efeitos da ação no trato explícito de consciência fonológica e de 

correspondências entre grafemas e fonemas, em um aluno caracterizado 

deficiente mental, no processo da alfabetização. 
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2. MÉTODO 

 

Participante 

 

T.A.L., de catorze anos de idade, aos sete anos de idade (1997), T. foi 

encaminhado à Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais (APAE) do 

município de M. por orientação pedagógica da escola de Educação Infantil que 

freqüentava em 1996, com queixa de distúrbios de aprendizagem ocasionados 

pela dificuldade de socialização e excessiva solicitação da presença da mãe. 

Passou, então, a freqüentar o nível Pré III, fase inicial da alfabetização, 

na APAE – M, permanecendo nesse nível até a idade de 12 anos (2002). Em 

2003 a família mudou-se para a cidade de I., e T.com 13 anos, segundo 

avaliação da instituição que freqüentava, foi encaminhado para a APAE –I, onde 

foi inserido na 1ª série do Ensino Fundamental, nível lento, numa “tentativa de 

aumentar sua auto estima e ver se desta forma ele teria melhor desempenho”, 

segundo relatório fornecido pela APAE – M, por ocasião da transferência. De 

acordo com o mesmo relatório, T. dominava perfeitamente conceitos temporais, 

espaciais, de quantidades, de medidas, discriminava cores primárias e 

secundárias, além de possuir bons conceitos de higiene. Contudo era incapaz de 

ler e escrever e foi caracterizado como  deficiente mental leve, necessitando de 

atendimento em escola especial. 

T., então, freqüentou a 1ª série de Ensino Fundamental na APAE – I nos 

anos de 2003, 2004 e 2005. Nesse período, na APAE – I, a abordagem da APAE 

à alfabetização foi predominantemente global. 
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Aos catorze anos T. foi encaminhado ao departamento de Apoio 

Pedagógico Especializado, no nosso colégio C.O.I., escola regular da rede 

particular de ensino, com abordagem fônica para o ensino da leitura e escrita. 

Considerado um dos melhores jogadores do time de basquete juvenil da 

Prefeitura Municipal de I., chegou, no início do trabalho, apresentando as 

seguintes características: dificuldades de aprendizagem, baixa auto-estima e 

conseqüente comportamento anti social decorrente de sua incapacidade para 

leitura e escrita.  

 

 

Instrumentos 

 

Para este estudo foram empregados os seguintes instrumentos de 

avaliação na primeira etapa do trabalho: 

1. Roteiro de Anamnese para entrevista com a família de T..Esse roteiro 

tem por objetivo obter informações sobre o desenvolvimento sócio 

afetivo, psicomotor, linguistico e escolar da criança. Todas as 

informações foram coletadas verbalmente, pois não foi   encontrado 

em seu prontuário nenhum documento escrito que registrasse testes 

ou atendimentos realizados por profissionais especializados na área 

de educação ou saúde. 

2. Prova de Consciência Fonológica por produção oral, ou PCF Oral 

(Capovilla & Capovilla, 1998b, 2000) que avalia dez habilidades, 

incluindo julgamento de rima e aliteração, síntese, segmentação, 

manipulação e transposição de sílabas e fonemas. Consiste em 40 
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questões de testes, divididos em 10 blocos de 4 perguntas cada. O 

escore correspondente à frequencia de acertos, e varia de 0 a 40 na 

PCF Oral como um todo de 0 a 4 em cada um dos subtestes. Maiores 

detalhes podem ser obtidos em Capovilla, Macedo e Charin, 2002. 

3.  Prova de Conhecimento de Letras (Capovilla & Capovilla, 1997). 

Apresenta cada uma das 23 letras do alfabeto em ordem aleatória, na 

forma bastão e cursiva. A nomeação deve ser feita em voz alta. A 

pontuação é feita de acordo com a frequencia total de letras nomeadas 

corretamente. 

4. Leitura de palavras isoladas. Analisa habilidades de leitura em voz 

alta de itens isolados. É apresentada uma lista de 90 palavras que 

variam em termos de lexicalidade, extensão, frequencia de ocorrência 

e regularidade das correspondências grafo fonêmicas. Os critérios de 

correção e pontuação da leitura em voz alta, bem como as tabelas de 

dados normativos para essa lista encontram-se em Capovilla & 

Capovilla (2004). 

5. Prova de escrita sob ditado. Consiste numa lista de 72 itens, dos 90 

da prova de Leitura, também variantes em extensão, freqüência, 

lexicalidade e regularidade. Os critérios de correção e pontuação da 

escrita sob ditado, bem como as tabelas de dados normativos para 

essa lista encontram-se em Capovilla & Capovilla (2004). 

A segunda etapa do trabalho consiste na utilização das atividades fônicas 

e metafônicas para a alfabetização encontradas em Capovilla & Capovilla 

(2000, 2002). 
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A terceira etapa do estudo avaliou a leitura, escrita e consciência 

fonológica. Foram reaplicadas as mesmas provas da primeira etapa para a 

verificação dos efeitos produzidos pela intervenção. 

 

Procedimento 

 

O constituiu em três fases: Avaliação inicial, Intervenção e Avaliação 

final. 

A Avaliação inicial, realizada na primeira semana do mês de abril de 

2004, excedeu as expectativas. T. demonstrou muita vontade de aprender a ler e 

a escrever. Houve grande empatia entre aluno/ professora. 

 As primeiras sessões de avaliação duravam cerca de 25 minutos e 

seguiram a seguinte ordem: 

1. Prova de Consciência Fonológica por produção oral. A intenção ao 

avaliar os resultados deste teste foi unicamente sobre a habilidade de 

segmentar sílabas em fonemas e não sobre o traço articulatório.  

      Os testes foram aplicados verbalmente, pela professora em forma de 

jogos e mediante dois exemplos com sua respectiva resposta na 

seguinte seqüência: 

      - Síntese silábica: 

  Exemplos: [pro]-[fe]-[sso]-[ra]  professora 

         [pa]-[pel]  papel 

  Teste: [lan]-[che]; [ca]-[ne]-[ta]; [pe]-[dra]; [bi]-[ci]-[cle]-[ta]. 

 

 

 



                                                                                                                                                                       27 
 

      - Síntese fonêmica: 

  Exemplos: [s]-[ó]  só 

        [g]-[a]-[t]-[o]  gato 

  Teste: [m]-[ã]-[e]; [c]-[a]-[rr]-[o]; [c]-[a]-[v]-[a]-[l]-[o];  

   [g]-[o]-[t]-[a]. 

      - Rima: 

  Exemplos: [mão] [bola] [pão]   mão e pão 

         [queijo] [moça] [beijo]   queijo e beijo 

  Teste: [rolha] [perto] [bolha]; [até] [casa] [sapé]; 

   [melão] [fruta] [mamão]; [asa] [fada] [casa] 

      - Aliteração: 

  Exemplos: [escola] [menino] [estrada]  escola e estrada 

          [tapete] [dado] [dia]   dado e dia 

  Teste: [boné] [rato] [raiz]; [colar] [fada] [coelho];  

            [inveja] [inchar] [união]; [trabalho] [mesa] [trazer]. 

- Segmentação silábica: 

  Exemplos: bola  [bo] [la] 

         lápis  [lá] [pis] 

  Teste: [fazenda]; [gelatina]; [escola]; [moleque]. 

- Segmentação fonêmica: 

  Exemplos: pé  [p]-[é] 

         fila  [f]-[i]-[l]-[a] 

  Teste: [aço]; [casa]; [chave]; [boca]. 
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- Manipulação silábica: 

  Exemplos: perna  [per]-[na] 

         macaca  [ma]-[ca]-[ca] 

  Teste: [camelo]; [ventilador]; [rinoceronte]; [almpfada]. 

- Manipulação fonêmica: 

  Exemplos: subtrair [f] de [falta]:  alta 

         Adicionar [l] no início de [ouça]:  louça 

  Teste: subtrair [p] de [pai]; [c] de [cano]; 

             Adicionar [c] em [asa]; [b] em [oba]. 

- Transposição silábica: 

  Exemplos: [bolo]  [lobo] 

         [toma]  [mato] 

  Teste: [mala]; [cama]; [gola]; [boca]. 

- Transposição fonêmica: 

  Exemplos: [olé]  [elo] 

         [sala]  [alas] 

  Teste: [olá]; [ema]; [uma]; [amor]. 

             

2. Prova de conhecimento de letras.  

      O teste constituiu na apresentação a T. de cartões com as 23 letras do 

alfabeto na forma bastão e cartões coma s 23 letras do alfabeto em letra 

cursiva para reconhecimento. Os cartões, em letras maiúsculas, foram 

divididos em grupos de 5 em 5 em forma bastão e cursiva 

respectivamente. T. deveria nomeá-las em voz alta. 
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3. Leitura de palavras isoladas e Prova de Escrita sob ditado 

       Para a realização deste teste foram utilizadas as listas de itens    

psicolingüísticos para Leitura em Voz Alta encontradas em Capovilla & 

Capovilla (2004) e itens psicolingüísticos componentes da Prova de 

Ditado (baseada em Pinheiro, 1994) encontrada em Capovilla & 

Capovilla (2004). 

  

Com base no desempenho apresentado por T. após a realização dos 

testes, foi iniciada segunda fase do trabalho: o processo de intervenção para 

alfabetização fônica, ele consistiu de sessões de 90 minutos cada uma, três vezes 

por semana, em horário inverso ao período que T. permanecia na APAE- I, do 

mês de abril de 2004 até o mês de novembro de 2005. 

As primeiras atividades, da segunda etapa do estudo desenvolvidas no 

primeiro semestre de 2004 foram de ordem prática para o desenvolvimento da 

consciência fonológica, uma vez que T. somente copiava palavras soltas sem 

compreensão das mesmas. ANEXOS A, B, C, D, E e F. 

·  Produção oral de palavras que rimam 

·  Identificar figuras cujos nomes riman 

·  Exercícios de ligar, pintar, circular, 

·  Consciência silábica: marcar com palmas cada sílaba 

·  Completar palavras que rimam 

·  Classificação de formas geométricas representando os sons das 

sílabas:  ta        mo 

·  Manipulação de formas geométricas representando sons de pseudo 

palavras:            tamo 
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·  Exercícios de coordenação motora fina  

·  Transcrição de letra bastão para cursiva 

·  Divisão de frases em palavras – consciência das palavras 

·  Substituição de pseudo palavra por palavra – consciência de palvras 

 

As atividades seguintes objetivaram inicialmente a introdução das 

vogais, letra, som e escrita cursiva maiúscula e minúscula, seguidas dos 

encontros vocálicos e da introdução das 23 letras do alfabeto e seus sons em uma 

ordem pré determinada. Primeiramente foram introduzidas as consoantes mais 

fáceis de pronunciar. O som de cada letra foi relacionado a um objeto ou nome e 

em seguida ensinada a forma de articulação de cada som. 

Alternadamente ao ensino das letras eram realizados exercícios de 

sistematização de rima e consciência fonêmica. Posteriormente foram 

introduzidas as consideradas dificuldades ortográficas: sons do r, do s, encontros 

consonantais, dígrafos, sinais de acentuação, produção de pequenos textos, 

fichas d leitura. Tais atividades se encontram  descritas em Alfabetização: 

Método Fônico (Capovilla & Capovilla 2000, 2002). 

Após a intervenção, foi conduzida a terceira fase do trabalho, Avaliação 

Final, que constituiu na reaplicação dos testes administrados na primeira etapa 

de avaliação. 
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3. RESULTADOS 

 

Avaliação Inicial: 

Os resultaados apresentados por T. na Avaliação Inicial indicaram 

desempenho abaixo da média em consciência fonológica:  

 

Prova de Consciência Fonológica por Produção Oral. O escore 

correspondente à freqüência total de acertos foi de 12/40, os acertos foram 

classificados da seguinte maneira: 

Tipos de Prova Acertos 

Síntese silábica 3 em 4 
Síntese fonêmica 0 em 4 
Rima 2 em 4 
Aliteração 0 em 4 
Segmentação silábica 2 em 4 
Segmentação fonêmica 0 em 4 
Manipulação silábica 3 em 4 
Manipulação fonêmica  1 em 4 
Transposição silábica 1 em 4 
Transposição fonêmica 0 em 4 

Total de acertos 14 em 40 
 

 

Prova de Reconhecimento de Letras. T. apresentou erros para as letras: 

 Bastão: C por Q; T por I ; T por L; L  por I ; D por O. 

 Letra Cursiva: D por O; T por I ; J por I ; J por F; M por N; O por  

    Q; B por R; V por U; L por I ; T por F; Z por G. 

O número de acertos para a letra bastão foi de 18/23 e para a letra cursiva 

12/23. 
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Provas de Leitura de Palavras Isoladas e Prova de Escrita sob Ditado. 

Os resultados foram nulos, pois já no início de cada uma dela, T. percebeu que 

não lia nem escrevia. Solicitou que elas não continuassem pois não conseguia 

resolve-las. 

Para essa prova não houve pontuação para acertos. 

 

Intervenção 

Evolução da Escrita e da Leitura  

 

No primeiro semestre de 2004, foi iniciado o trabalho com ênfase no 

tratamento da consciência fonológica. Assim que percebeu que as atividades 

propostas produziam efeito sobre o seu melhor desempenho em traçar as letras e 

reconhecimento dos seus sons, T. mostrou maior disposição para o trabalho e 

finalizou o semestre apresentando aprimoramento nas habilidades de consciência 

fonológica correlatas com leitura e escrita. Os ganhos foram evidentes nas 

atividades aliteração, já manipulava formas geométricas representativas de 

palavras e pseudo palavras, em síntese silábica separava e contava sílabas, em 

síntese fonêmica identificava o mesmo fonema em palavras diferentes, 

identificava e escrevia palavras começadas com o mesmo som, mediante 

modelo. Nesta fase não houve evidência de ganhos em segmentação fonêmica, 

manipulação fonêmica e transposição silábica. ANEXOS G e H. 

No segundo semestre de 2004, os efeitos da intervenção sobre os 

desempenhos Ditado, Leitura Silenciosa e Interpretação foram além dos 

esperados. ANEXOS I e J. 
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Nesta fase, os treinos das habilidades em síntese fonêmica e segmentação 

fonêmica promoveram ganhos sobre  a leitura e a escrita. T. pronunciava 

palavras separando-as em sons, contava, substituía e adicionava fonema. Já 

elaborava e escrevia frases. ANEXO L. 

No início do ano de 2005, dando continuidade ao processo de 

alfabetização, além de atividades de sistematização do conteúdo já aprendido, da 

leitura e da escrita, foram introduzidos textos de complexidade graduada para 

leitura silenciosa e em voz alta, interpretação e produção d pequenos textos. 

Foram trabalhados também conceitos aritméticos, raciocínio lógico e 

interpretação de problemas com as operações aritméticas. Nesse ano, T. tendo 

recuperado sua auto estima passou a freqüentar as aulas de informática com o 

grupo de sua faixa etária, sétima série do ensino fundamental II, em classe 

regular do C.O.I. ANEXO M. 

Em agosto de 2005 T. foi dispensado da APAE – I, sob a alegação de que 

o atendimento dispensado a ele pela associação já não era necessário diante de 

seu desenvolvimento no processo de alfabetização. Segundo avaliação da APAE 

T. estava apto a freqüentar a escola regular. ANEXO N e O. 

No mês de novembro de 2005, após a intervenção foram reaplicados os 

mesmos testes da primeira etapa de avaliação. Foram verificados os seguintes 

resultados: 
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Avaliação Final: 

 

Prova de Consciência Fonológica  

Avaliação Inicial  Avaliação Final  

Tipos de Prova Acertos  Tipos de Prova Acertos 

Síntese silábica 3 em 4  Síntese silábica 4 em 4 
Síntese fonêmica 0 em 4  Síntese fonêmica 2 em 4 
Rima 2 em 4  Rima 4 em 4 
Aliteração 0 em 4  Aliteração 4 em 4 
Segmentação silábica 2 em 4  segmentação silábica 4 em 4 
Segmentação fonêmica 0 em 4  Segmentação fonêmica 2 em 4 
Manipulação silábica 3 em 4  Manipulação silábica 3 em 4 
Manipulação fonêmica  1 em 4  Manipulação fonêmica  4 em 4 
Transposição silábica 1 em 4  Transposição silábica 4 em 4 
Transposição fonêmica 0 em 4  Transposição fonêmica 2 em 4 

Total de acertos 14 em 40  Total de acertos 32 em 40 
 

A comparação da proporção de acertos entre os gráficos das Avaliações 

Inicial e Final, demonstra que a intervenção produziu ganhos sobre as 

pontuações em todos os testes, principalmente sobre as pontuações em aliteração 

– 4 pontos, manipulação fonêmica – 3 pontos, transposição silábica – 3 pontos. 

Nas demais medidas, os ganhos foram de 50%, totalizando um acerto de 32 dos 

40 itens. 

 

Prova de Reconhecimento e Nomeação das Letras. T. alcançou, na 

Avaliação Final a pontuação de 23/23 para letra bastão e 23/23 para letra 

cursiva. 

 

Prova de Escrita sob Ditado. Foi realizada por T. com segurança e 

tranqüilidade e teve como resultado 31 acertos das 72 palavras ditadas. A maior 

freqüência de acertos ocorreu na lista de palavras de alta freqüência: 16/24. Para 
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a lista de palavras de baixa freqüência o número de acertos foi de 11/24 e na lista 

de pseudo palavras 5/24 acertos. 

 

Prova de Leitura em Voz Alta. A pontuação atingida foi de 61 acertos 

para os 90 itens apresentados. Neste teste T. encontrou maiores dificuldades na 

leitura das pseudo palavras, embora tenhasido observado o seu progresso na 

leitura pela rota fonológica. 

Hoje T. cursa a 4ª série do Ensino Fundamental, no programa Educação 

para Jovens e Adultos EJA. Recuperou sua auto estima, tem muitos amigos e 

vida social própria para sua idade. ANEXO P. 

Neste estudo foi analisada a importância da consciência  fonológica no 

processo de aquisição da leitura e da escrita. As evidências destacadas 

demonstram que o método fônico deve ser recomendado não somente para o 

ensino de crianças com dificuldades de aprendizagem, dislexia, deficiências 

mentais ou pontuações abaixo da média em consciência fonológica, mas para 

todas as crianças. 

Ao final da intervenção, foi confirmada a hipótese  de que o tratamento 

de consciência fonológica pode produzir ganhos correlatos em leitura e escrita 

com crianças consideradas incapazes e que têm pontuações abaixo da média em 

consciência fonológica e portanto necessitam de intervenção. O estudo 

corroborou a noção que essa intervenção ainda que tardia, considerando-se os 

fatores idade, nível escolar, ou características de distúrbios de aprendizagem, 

quando enfatiza e sistematiza a alfabetização fônica pode propiciar às crianças, 

mesmo as consideradas de risco, um nível adequado de leitura e escrita. 
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O trabalho evidenciou a superioridade do método fônico, apesar de a 

intervenção ter sido considerada tardia, para T., levando-se em conta sua idade e 

o tempo que ficou privado das instruções fônicas  e atividades metafonológicas, 

e consequentemente considerando-se a extensão dos danos causados  pelo seu 

encarceramento no método global e no construtivismo. 

Se, ao ingressar na escola T. tivesse recebido instruções de consciência 

fonológica, ele poderia ter tido uma alfabetização competente em idade 

adequada, e poupado do enorme sofrimento, permanecendo num nível escolar 

incompatível com sua idade, por sete anos vítima do domínio construtivista. 

É importante refletir sobre quantas crianças e jovens nessa situação  

estarão em associações, instituições e mesmo na escola regular acumulando 

fracassos ano após ano. 

O estudo evidenciou ainda que a criança, em seu aprendizado, necessita 

de um agente medidor competente, comprometido, que perceba a eficácia do 

método que utiliza para que seu aluno se desenvolva e se encaminhe para 

estágios mais avançados de aprendizado e raciocínio. 

Os resultados do presente trabalho apontam, ainda, para uma análise 

sobre a formação acadêmica inadequada do professor e a sua dependência à 

políticas educacionais medíocres não permitem essa performance. Jovens 

professores alfabetizadores, hoje, alfabetizam como foram alfabetizados em sua 

infância, ensinam aos alunos o aprendizado da leitura e da escrita construtivista 

que vivenciaram na escola, pois durante todo o seu curso de graduação 

pedagógica, o método fônico sequer é citado.  

A formação de um profissional para atuar no magistério não se encerra num 
curso feito no ensino médio ou numa licenciatura obtida na graduação.  O que estes 
propiciam é uma habilitação, dando ao estudante o amparo legal para o exercício do 
ofício decente. O processo formativo não se limita ao espaço compreendido entre o início 
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e término destes cursos. Ele não apenas se alonga para toda a vida como também antecede 
aos anos em que se busca tal habilitação. 

Isto quer dizer que educamos não apenas coma a bagagem das leituras e 
experiências recolhidas durante a formação profissional, mas, decisivamente, com que 
tudo o que nos marcou a infância e a adolescência, constituindo-nos como pessoas. 

Esta bagagem, normalmente pouco dimensionada, tem um papel decisivo nas 
relações que iremos estabelecer com nossos alunos, não importando d que segmento ou 
modalidade de ensino sejam eles. (Said, 2008 p.43). 

 
A competência de leitura e a compreensão de textos mostram-se inversamente 

proporcionais ao grau de fidelidade das professoras às diretrizes expressas nos PCNs em 
alfabetização já que os PCNs  insistem em introduzir desde o início textos “autênticos”,  
em enfocar  o significado na ausência e qualquer instrução fônica e metafõnica 
preparatória, e em ignorar qualquer ensino das relações entre grafemas e fonemas, exceto 
incidentalmente em meio ao texto eà busca do significado. (A. Capovilla & F. Capovilla, 
2007 p.xxiii). 

 
 
 

Os estudos em tais cursos são baseados em teorias construtivistas 

apoiadas em Piaget, Vygotsky, Wallon, que jamais ensinaram como se 

alfabetiza, mas criticavam a falta de pesquisas sérias em educação. 

Os cursos de formação de professores, introduzem nas salas de aula 

professores, coordenadores como os de T., sem a competência e sensibilidade 

necessárias para detectar o óbvio: o fracasso escolar de seus alunos está na forma 

como eles ensinam, vivenciando um conto de ficção  sem querer enxergar a 

realidade. 
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ANEXO A 
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ANEXO E 
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ANEXO G 
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